CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2016 
DESCARTE DE ÓLEO DE COZINHA

Tema: Casa Comum, nossa responsabilidade

Lema: “Quero vero direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5.24).

Objetivo geral: Assegurar o direito ao saneamento básico para todas as pessoas e empenharmo-nos, à luz da fé, por políticas públicas e atitudes responsáveis que garantam a integridade e o futuro de nossa Casa Comum.

O que é o saneamento básico? (cf. Lei n. 11.445/2007) 
É o conjunto de serviços, infraestruturas e instalações físicas, educacionais, legais e institucionais que garantem: 
· Abastecimento de água potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos instrumentos de medição; 
· Esgotamento sanitário: coleta, transporte, tratamento e disposição final adequada dos esgotos sanitários; 
· Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: coleta, transporte, transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico, hospitalar, industrial e das varrições e limpeza de rua; 
· Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas; 
· Articulação entre saneamento básico e políticas de desenvolvimento urbano e regional de habitação, de combate à pobreza, de proteção ambiental e promoção de saúde.
Todos os dias, milhares de litros de óleo vegetal são utilizados no preparo dos alimentos pelas famílias, escolas, bares e restaurantes. Porém, depois de usado, a substância, muitas vezes, é despejada incorretamente em pias, ralos, sanitários, solos e águas, causando sérios problemas ambientais, como a poluição das águas e o entupimento de tubulação que provoca enchentes. Estima-se que apenas um litro de óleo vegetal possa poluir mil litros de água pura. 
Segundo a Oil World, o Brasil produz 9 bilhões de litros de óleos vegetais por ano. Desse volume produzido, 1/3 vai para óleos comestíveis. O consumo per capita fica em torno de 20 litros/ano, o que resulta em uma produção de 3 bilhões de litros de óleo por ano no país. 
Se levarmos em consideração o montante coletado de óleos vegetais usados no Brasil, temos menos de 1% do total produzido, ou seja, 6 milhões e meio de litros de óleos usados. E o restante?
Mais de 200 milhões de litros de óleos usados por mês vai para os rios e lagos comprometendo o meio ambiente de hoje e do futuro. 
Embora o óleo represente uma porcentagem ínfima do lixo, o seu impacto ambiental é muito grande.. Apenas um litro de óleo é capaz de esgotar o oxigênio de até 20 mil litros de água, formando, em poucos dias, uma fina camada sobre uma superfície de 100 m2, o que bloqueia a passagem de ar e luz, impedindo a respiração e a fotossíntese.
Outro ponto importante em relação ao uso de óleo é a maneira como ele é jogado fora. Jogá-lo pela pia, além de entupir a rede, é prejudicial ao meio ambiente. 





· Nossa Paróquia terá, a partir deste final de semana uma bombona fornecida por uma empresa associada à ECÓLEO (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS COLETADORES, BENEFICIADORES E RECICLADORES DE ÓLEO COMESTÍVEL).
· A coleta de óleo será dentro dos padrões exigidos pelos decretos LEIS ESTADUAL N° 12.047 E LEI MUNICIPAL N° 14.689.  
· A Paróquia receberá Certificado do estabelecimento no momento da coleta do óleo e receberá material de limpeza.
· Traga seu óleo de cozinha usado e contribua com a preservação do Planeta que Deus nos entregou para ser cuidado. 
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